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INTRODUÇÃO
O suicídio é um relevante problema de saúde pública, com impactos individuais, 

familiares, sociais e ocupacionais. Entre trabalhadores da saúde, a questão ganha particular 
relevância pelo contato constante com sofrimento, adoecimento, urgências, morte e elevada 
responsabilidade sobre a vida de outras pessoas, fatores que favorecem o desenvolvimento 
de sofrimento psíquico e transtornos mentais (OLIVEIRA et al., 2020; CRUZ et al., 2022).

As condições de trabalho — jornadas extensas, plantões, trabalho noturno e 
exposição contínua a situações desgastantes — contribuem para estresse ocupacional, 
burnout, ansiedade e depressão, havendo relação entre características laborais, histórico 
de transtornos mentais e diferentes formas de sofrimento psíquico (AL-HUMADI et al., 
2021).

Essa vulnerabilidade pode se originar já na formação acadêmica, marcada por 
elevada exigência, privação de sono e exposição precoce ao sofrimento e à morte, exigindo 
leitura longitudinal do risco de suicídio, que se acumula desde a graduação até a vida 
profissional (CRUZ et al., 2022).

O estigma em torno da busca por ajuda em saúde mental é outro elemento central: 
o receio de julgamento ou de prejuízos à carreira dificulta o reconhecimento do próprio 
sofrimento e o acesso a serviços especializados. Davidson et al. (2018) destacam a 
importância de romper esse silêncio, sobretudo entre enfermeiros.

O burnout, embora não seja isoladamente causa direta do comportamento suicida, 
relaciona-se ao estresse ocupacional crônico, reforçando a necessidade de estratégias que 
integrem aspectos individuais, condições de trabalho e suporte institucional (CRUZ et al., 
2022; MARQUES et al., 2025).

Assim, o suicídio entre profissionais de saúde deve ser entendido como fenômeno 
multifatorial, resultante da interação entre aspectos individuais, psicológicos, sociais e 
ocupacionais, com relevância comprovada na literatura — especialmente entre médicos 
e enfermeiros — e a necessidade de ampliar sua investigação e fortalecer a prevenção 
(DAVIDSON et al., 2018; DAVIDSON et al., 2024).
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OBJETIVO
Analisar, por meio de revisão da literatura, os principais fatores associados ao 

comportamento suicida entre profissionais de saúde, bem como as estratégias de prevenção 
e promoção da saúde mental descritas na literatura científica.

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, realizada nas bases SciELO e 

PubMed, com artigos publicados entre 2020 e 2026, em português e inglês, relacionados 
à temática central do estudo, excluindo-se textos fora do escopo, em outros idiomas e 
voltados às populações geriátrica e pediátrica. A busca foi feita entre julho e agosto de 
2026, usando os descritores “suicídio”, “saúde do trabalhador”, “burnout” e “saúde mental” 
(e seus equivalentes em inglês), combinados pelo operador booleano AND. Por se tratar 
de revisão bibliográfica, o estudo dispensou aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, 
conforme a Resolução CNS nº 510/2016.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos analisados evidenciam que o risco de suicídio e o sofrimento psíquico 

constituem problemas relevantes entre profissionais de saúde, particularmente médicos 
e enfermeiros, resultando de uma relação multifatorial que envolve condições de saúde 
mental, características do trabalho, experiências adversas ao longo da vida, aspectos 
socioeconômicos e fatores relacionados à organização dos serviços de saúde.

Entre profissionais de enfermagem de hospitais universitários do extremo sul do 
Brasil, identificou-se prevalência de 8,8% de risco de suicídio, associada a tabagismo, 
depressão autorreferida, vivência de abuso ou agressão na infância e desejo de trocar 
de profissão, enquanto renda familiar entre R$ 5.001 e R$ 13.000 mostrou-se fator de 
proteção (ALDRIGHI; JARDIM, 2025). Isso demonstra que o risco suicida não é determinado 
exclusivamente por condições ocupacionais atuais, já que fatores individuais e experiências 
anteriores também compõem a vulnerabilidade.

A depressão surge como marcador importante de sofrimento psíquico. Durante 
a pandemia de COVID-19, um estudo com médicos identificou depressão em 6,2% dos 
participantes, ideação suicida em 6,6% e burnout em 19,6%, todos associados a histórico 
prévio de depressão ou ansiedade e à frequência de plantões (AL-HUMADI et al., 2021), 
sugerindo atuação conjunta de fatores individuais e organizacionais.

A literatura nacional reforça a relação entre burnout, transtornos mentais e 
comportamento suicida entre médicos (CRUZ et al., 2022). O burnout não deve ser 
interpretado como fragilidade pessoal, mas como fenômeno ligado ao contexto ocupacional 
e à exposição prolongada a condições desfavoráveis de trabalho, exigindo mudanças 
estruturais nas condições laborais e suporte institucional (MARQUES et al., 2025).

No cenário internacional, Davidson et al. (2018) apontam o histórico silêncio em 
torno do suicídio entre enfermeiros; posteriormente, Davidson et al. (2024) reforçam sua 
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relevância epidemiológica ao analisar a incidência nacional do fenômeno, demonstrando 
tratar-se de um problema de saúde ocupacional presente em diferentes sistemas de saúde 
(DAVIDSON et al., 2018; DAVIDSON et al., 2024). No contexto brasileiro, revisões voltadas 
à enfermagem identificam múltiplos fatores individuais, psicossociais e ocupacionais ligados 
ao ambiente hospitalar (SILVA; COSTA; NUNES, 2026).

A análise conjunta demonstra que depressão, ansiedade, burnout, experiências 
adversas, aspectos socioeconômicos e condições de trabalho interagem entre si: em 
médicos, plantões e histórico de transtornos mentais mostraram-se relevantes durante a 
pandemia (AL-HUMADI et al., 2021); em enfermeiros, depressão, tabagismo, experiências 
adversas e desejo de abandonar a profissão associaram-se ao risco de suicídio (ALDRIGHI; 
JARDIM, 2025). Esses achados dialogam com a literatura brasileira mais ampla sobre o 
tema (LIMA et al., 2023).

Entre as limitações da produção científica, destacam-se a heterogeneidade 
de populações, instrumentos e delineamentos entre os estudos, além do caráter 
predominantemente transversal das pesquisas, que impede estabelecer causalidade. Há 
também concentração da produção em médicos e enfermeiros de ambientes hospitalares 
(CRUZ et al., 2022; DAVIDSON et al., 2024; SILVA; COSTA; NUNES, 2026), evidenciando 
lacuna quanto a outras categorias profissionais e níveis de atenção — sobretudo a Atenção 
Primária à Saúde.

Por fim, a literatura sustenta que a prevenção do suicídio entre trabalhadores da 
saúde deve ultrapassar ações exclusivamente individuais, exigindo identificação precoce 
de transtornos mentais, redução de fatores ocupacionais associados ao sofrimento e 
fortalecimento do suporte institucional (DAVIDSON et al., 2018; CRUZ et al., 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o suicídio entre profissionais de saúde relaciona-se a fatores 

individuais, psicológicos e ocupacionais — com destaque para depressão, burnout, 
experiências adversas e sobrecarga de trabalho —, evidenciando importante vulnerabilidade 
entre médicos e enfermeiros.

Sua prevenção exige reconhecimento precoce do sofrimento psíquico aliado a 
medidas voltadas às condições de trabalho, integrando assistência em saúde mental, 
suporte institucional e promoção de ambientes laborais mais seguros.

Persistem, no entanto, lacunas na produção científica nacional quanto a outras 
categorias profissionais e níveis de atenção à saúde, reforçando a necessidade de ampliar 
as pesquisas para melhor caracterizar o fenômeno e subsidiar estratégias de prevenção 
adequadas.
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